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0 3RARIPE é destinado a sus-
tentur a* idéias livre*, proleger a
causa da justiça., e propugnar pela

fiú observância da Lei, e interesses
loeaes A redação so é nspon^
savel pelos seos artigos] todos os mm-
is, para serem publicados, deve mo
vr legalisados.

..'.. .'¦-.¦

fgtf$$ifcf

S A BB A DO 8 OE fc|Ê|?t'ÍS||l
TYPÜGRAPHIA DE

W
n '~a<i 

g irjiijji i ¦¦! a

O preço da assignatura é
Por um anno 4$000
Por 6 meses somente 3^000
O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oito lin*

lias por mez, as mais serão pagas
a 60 nis cada uma.
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Nem a Kscriptuia nem os primeiros escriptores
da Preja foliaíri no nascimento de Nossa Senho-
ra Se a sua genealogi.n se aolv'- em S. Lucas,
he Kibüito do no ne de S Jo/é e em relação
a J. Chosto, cujo nascimento, ria linh £em de
Divid, devia s.er verificada para provar o cum-
primeiuo das profecias, para confundir a vaidade
dos homens na sua geuealogia, e para nos ensi-
liar a e-quecer tudo o que somos por Adaõ, O
a líao nos lembrarmos sen õ do que somos por
J Christo, novo Ari ,Õ. Nch passamos por meio
do baptis.uo da familia do primeiro á do segundo:
e tudo quanto esp Ternos a lespeito da eterni Ia-
de he unicamente fundado no nascimento que nel
le recebamos He pois loucura extrema em
lâ uri christão blasonar, como muitos fasem, de
huma nobres»- que lhe he tiansmeltiria por meio
de hum nascimento criminoso, que se comum-
nica com o peccado e que deve perecer com o
inundo ide Ariap.

O que os fieis devem considerar primeiramente
no iiaséimento de Maiia\ he a obscuririarie e o
silencio que a tomaram entaõ desconhecida ao num-
do, sem q í'e n i ia apparecesse que a revelasse aos
fdhos dos h meus. O mundo ja possuía aquella
por via de q umi devia ser s.rivo, e elle ainda
fa naõ conhecia. Era j isto que tudo fosse humilde
em huma virgem que devia ser mãe do doutor
da humildade; era j.us.to que Maria se assemelhas-
se a J Çhiisto, tMito quanto !h pos.-rivel a hu-
ma creatura assemelhar se a hum Deos feito homem,
e qué anmmciasse o'anteinaõ em toda a sua conduta
as virtudes que o Filho de Deos devia vir ensi-
nar-nos como seo exemplo, e com a sua doutrina.

Sem que seja necessário trazer á memória os
,. illustrés antecedentes da Santíssima Virgem, bas-
! ta-nos saber que Maria (ora escolhida desde to' 

da a eternidade para ser mae do Filho de Deos,
j segundo a carne, que e;la nasceu no tempo des-

tímido por essa providencia que marcou todos os
momentos da vida do homem sobre a terra; que
ella foi nilie sem deixar de ser virgem, e trouxe
no seo casto seio aquelle que nascera, nelia por
oneivçaõ inteiramente divina Adoremos esles ny.v
terios e honremos aquella que foi o st:o instru-
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mento Más honremol-a imitaiulo-a; e como a soa
intercessaõ rios pode obter este dom de imitaÇdò,
imploremol a com fé e com ardor, por esta vida
que eili começa, para que nos obtenha do seo
Filh> h una vida nova, hum novo mscímento.

NaÕ se pode duvidar de que a V7irgftm Sautissi-
tói èmpregoii o primeiro uso da sua razaõ em se
entregar a Deos, em se desapegar das cousas sen-
siveis que a rodiavam, em tributar ao seo Creu-
dor todos os devores de huma creatura fi-I. Po-
de crer se que eílí lhe disse entaõ interiormente
o que S. Paulo nos ensina que J. ^Chri^to disse-
ra a seo Pae, ao emrar no mundo: a Eu venÍK^
meo Deos, para fiser a vossa vonfade e indo o
que de mim orrienastes no livro da vossa sabedoria. ,,

O que niò podemos faser quando vien»os ao
inundo, o que talvez nao tenhunos feito quando
enuáüos no uso da razão e da vontade, he pre-
ciso que o fr.çimos ao menos em todo o resto da
vida, empregando, á imitaç õ de Maria, todos o-í
momentos em nos preparaunos para receber as
graça ile Deos e agradecer lh'as. Deste modo hòn-
raiemos a Maria com hum Culto agradável a J.
Chi-Uto seo Filho, e por meio deste colio alcau-
çaremos novas gr cas pela intercessaõ da Sobem*
na Virgem. S. Thomas e S. Boa ven Mira com
rasaô lhe apjdicam esta^ palaVras do livro do Ecclezi-
astico: u Em mim ha toda gi" ca do caminho e da
verdade; em mim toda a espera: ç; da vida «
da virtude. ,s Sim. ó Vir^-^m Santissima, iu r.
vossos exemplos e na vossa iiitercessi õ ht que os
justos descobrem o caminho e a verdade, a vida
e a virtude que os sustenta -e os adianta nas ve-
reda? da justiça. Em \ós, e por \ós, he que
os peccadores encontram o caminho por onde
devem sair do peccado, a verdade que lh'o deve
faser aborrecer, a vida que devem seguir depois
da sua conversão, e a virtude em fim que ain a
os pode elevar a mais alta perfeição,

Louvemos por tanto ao Senhor pela escolha quo
fèz de Maria: loriyèmos também a esta abenç» ária
Flhi do Ceo, e todas as creiíiurns a saudem cheia
de £:aca no seo portentoso nascimento.

EXT DA VOZ DA RELIGIÃO.
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34 * anno completo '?deCórfeirrui^ hoje nosso
enuiritipüçaõ poüt;ca.

roí 'rias margens do Ipiranjra, que um princi-
pe e um .povo, pande coirio .sua causa, fez echo-
ar o perdura vel r== Independeuc ia ou moite.

O g g-inte do Atlântico assomou iiaçWÔ no ho-
rioote poluico.

E que os princípios são i mi nor redores- A semente
tia bbepJade Irucüfieava nó solo virgem 'da AmeriCii"E (pie a liberdade e a cansa commum cias n; Coes.

Um fogo ebtrico aviventa o hdmem da Ame-
rio*, q j o ti Io. aviventi o homem ela Europa.

A liberdade vingou ü traves -dos séculos, por
que cada rucçaõ tem seo dia. C;.h» o despo*
tistfí-b por que mída é perduravel, por que só a
verdade é eterna !

Depois que ondas de bárbaros afoga o o druidis-
•mo, vem a burguesia desmoronar o ediíicio, que
séculos parecia© ter coms< lidado...

O grego reconquisti «una pátria, que séculos
viraô gemer na esciavidao: por 

"que 
era dia, a

«.'iuuta-rra se quebrou mi miio do oppressor.
De fcalde se cácçiriaõ as potestades da terra

disendo a humanidade •--- |'-áJN= Pára, só lhe man
ifaia 1U..0De os ! sua mure In é ascendente,
seiá obstala, por que tem por norte a perfeç õ,
e a perbdçiõ é a verdade, e á verdade nos
conduz Duos,

Bi um dia o colosso sul-americano vaciila, va-
•Cill i freio sopro (!a tempestade, qm* passa.

11 o futuro q' mais e nyàis se avusifflia, é infallivel.
-Quautos g-ao-j se es-capa-p da ampolheta do tem*

po, tantos passos dnmos na demanda do nor-
te, que nos assinala a liberílade, o guia do diserto.

A -cada povo ini dia. Quando venceo-se o
pra:s-0, surgem os imtruníeittos da providencia, ssrõ
homens extiaordinarios, que guino os povos, que j
•cumprem uma inissaõ divina. Os povos, os com-
íemojVõ, abaixàõ a cabeça, e seguem- nos.

Wagiton, o grande L-fayette, Laf;yette o homem
fie iodos o> povos, queuraõ em migalha o scep
tro britânico, sua voz se elleva no seio das
ü > renas virgem dá America; seo éj.ho se reper-
iMite por todos os ângulos da terra, e o d-espotis-
mo consolidado pelos séculos num dia se abate,
os íyraimos d«*sapparecem !

Nossa in lependencia naõ foi \um ficto isolado
naõ foi a obia única de um homem, senaõ o resul-
lado da grande revolução, <Ím revolução digamol-o,
universal;; sinaõ o sucesso dessa causa, que se pug
fiou, e se puima desde o Caucaso ate os Perineos,
de.^ie o Jork ate o Horn, dessa causa oíie se de-
íiominou independência na America, democracia na
Europa, liberdade no mundo todo.

K essa causa atravessou os séculos; foi um dia
reforma, ou liberdade ndigiosa na Allemanha, par •
dioseria na Holla-nda, nro.ntros países n'outras epo-
filias denominou-se por outros termos, mas foi; mes-
jno===. a liberdade, o pogresso, a perfeição dos seres
inteligentes.

A cada povo está assigndado um dia, a cada
dia uma a rum. A força se oppoz a f.oçi, mas
s força naõ era bastante, Deos ministrou-nos ma-
is que a foiça, duou-nos a imprensa. A imprensa
e superior a tudo, por que é a oppiniaõ, e o dia
da oppiniaõ chegou, como feneceo o fia fc-ici !

Brazil, avante/ o triimpho eslà próximo; pequenos
reveses, não importâo perda da eauza. Nos revê-
s*s se depura a coragem, c a coragem, ó mais um
COti/nrço felisa

O ob de™ rnD.bn, o anjo do extreminio se apro-
xima de nó^. GraD.de ,Deos !

Pessca digna de creteno, o Sr. Fau^tino Jviê
Ips Anjos moiador em Md gres, nos tiansmitte a;fbctiva e ateriadora m'íicin, de que Pernambuco es-

iá s iu 1 > desimadó, e que elle o depara envo to
no crepeer.o desespero, hivendo mesmo testinmnh;i-
do.dous casos de t h dera fi.lininaute.

Cartas de 14 de agosto p escripta^ de Penvmi*
buco. desiiõ ji, que o ch-;d-ra set.nln declarado
na B hia, e que o Vapor procedente (Lílli e por-tos do sul estava em rigorosa quarentena.

.Assim, inficionados as duas pr- ços, com q«e man-
temos relações, a morte nis amiaça mui de peito. 

#
E tempo ainda de algum obstáculo oppor se ao

desenvolvimento, do mal, si é possível. Aconeelhamos
a toios os clufes de familia leiüõ com avidez tudo,
quanto os j »rna«s tem escripto Cürca deqa hirrivel
moléstia, e estudem na para poderem curai-a, quan-do se desenv lver o mal em re nós certos /le que não
vão l.tir com a f bre amarella, nem temos u t^mer um
rn-il semilhante a ella: é um outro que não (éz ainda
excepçaõ de pais {dgum qu;l quer que s«j ó suas
cirçtmiftancias hygemcas. Si ?.lgum de nossos nego-
ciantes tem o patriotismo de proporcionar nos medi-
camfmto.e, nó^ o emprasamos « que pratique esse arto
de phihmtrophia qne lh- valerá a coroa civ ca. A f^lta
de remédios espeeiaes, que se não enconiraõ em
nossas botica?, duplicaiá o flagelo.

Numa quadra taõ lameniavej coutamos por certo
coni o concurso e soecórros da presidência oícupa-
da por um homem to eminente, coiiiO -o ?r. I\l< t'
Ia, enérgico e patriota, S Kxc. onviià o e^tiepi-
to, e seiá bastante para voar em nosso soecorro cer-
to que seremos, dos Gari liseiros. ospiiir^iros «Geni-
metlidos do m;d; mas isto não será bastante, si aô
alarma n õ acorda s ssa mtinicijialidade, que dor-
me^ ás bordas de um abismo.

E chegado o tempo dos sacrifícios: ca/fiai qual
pense na sal-vaçaõ cornmum. De nos>a pa.te íV
remos o que for possível.

Parece nos, e sem duvida assim é: S Exc. o
sr. conselheiro Moita tem sido aqm lie dos. adminis*
tradores que mais utilidade ha prestado a esta
provincia depois dos gloriosos dias da primeiia pre-sidèhcia do senador Alencar. Fasendo uma re-
senha das obras publicas, que tem empn hendido,
das çue tem protegido, das que tem levado ao
cabo convencamo-nos, que em seos dias se há
frito mais qne nos 10 annos anteriores.

O Ceaiá tendo o sr. Mottst na maior e&tima
e apreço, paga por sem duvida um tributo ao seo
subido mérito. De facto o sr. Moita arrefe-
cendo as pnxões políticas, e dando a lma dos
partidos o calmante da tolerância; prestando mes-
mo pouca attençaõ aos interesses das parcialida-des, pouca impoitancia as combinações política^ há
aproveitado rndhor seos exforços e talento, «pplí-
cando-se aos inidiorao^eutos materiaes du provinfi;).De seo reiatriõ vê se o grande impulso que tem
dado as obras publicas, a escolha e multidão dei-
Ias em fabrico ou cnicluidas.

Transcrevendo esta parte de seo relatório fòf;
gamos de recommendal-o a gratidão dos Cearen-
<es, e a-sim o fasendo, provamos que o partidoliberal aquilata o meriio e vota a afeição t\ quem
quer que assim proceda, o mo se amlsqüinhe do
espiritei de partido.
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CULTO PUBLICO.
Algumas :g f-j ís1 forão attendidas na de?lr:bu ção

{Io crédito pasmado; mas é iníjiroficu() o systema de
destríbuir peqímnas j ai tes por tantos templos, que
todos necess-iíaÕ He grandes reparos.

A matriz da capiUl esta quase acabada. A de Ma-
rauguape, graças ao zéio do seo administrador es-
tà Umbem quase concluída, tendo despendido os co-
-ires provinciae.s 3:600"$000.

CEMITÉRIOS.

O da capital é muito pequeno, cumpre que se-
ia ausrnentado. Km Queixeramolf n está se fazendo
um para o qoe se deu em auxui > 50ü$0-00.
, K?n Buúritè tirarão 400§000 para uni, que se
está fazendo, tendo de receber o auxilio de 200^000.
:Km tí. Anna, e Granja se estico fazendo lambem.

OBRAS PUBLICAS.
CADÉAS.

A f »lt.a de cadê is pelo interior é sensível. E con-
veniente ú-ie se construão pelo menos duas pu três
centraes. a da capital vai em g-an le progresso, gra-
Cfs ao actual administrador. No passado exercício
(iespendeo-se 18:95-6 $302 O governo imperial au-
xiliou o anno passado com 8 contos, e este anno
com. outro tanto.

A cadêi de Qieixeramnb>m se acha em cone! 'snn;
i i Tar ii "i .1 ¦¦¦¦! ¦<- t, —j |.fc,ui.

:jã se tém^espendido 2:JO0$00o, e com mais 700$,
qie serão logo entregues, esUià completa a obra,
.cuja administração se acha a cargo de um zelozo
cidadão.

Para a do LuYimuns se dera o os 500^000 orç.i-
dos, ps quaes com o produeto da subseripç io, vão
ser applicados na compra dos mnteriaes pfieeísps.

Mandou se reparar a do Icó. O Dr. juiz de direi-
|o da imperatriz apresentou unia planta decadéa para
aquella Villa, que seià presente á assembléa.

CO.SSTRUOÚES NA CAPITAL.

Paiol e ca^a de guarda forão feitos no que se des-
-peiideo 5:216$643.

Progride a obra do quartel militar, que em bre-
-x* estará concluído, ficando a melhor obra da capital.
Td.n-se rudla despendido 47:541$3-9.

A mais zelosa, diligente, e econômica admicis-
Írac(1;Vottern presidido o trabalho do quartel.

O quartel (h policia e>tá também á concluir-se e
Sem se nelle despendido 4:783$380: tem havido bas-
(ame zelo, e econo nia.

Chafariz da Pràinha está quazi concluído, desp-n-
deu sê nelle 3:376$5'20 com cahcs, fretes, outros ma-
teriaes & . - C Aá A D\ ASSEM B L li A. Compra-
rao-se cinco casas na praça da C«rolina para se edi.
ficar a casa de assembléa, por ser o local mais apro-
priado.

Ctistarão essas ca-as 5:650^000 Já comecirão os
trabilhos perparnt:-vos paia essa obra.

Ponte de desembarque contratada por 26:339|050
acha s* a listrada.

HOSPITAL DE CARIDADE— Não foi pos-
«íivel inaugurar no «lia 25 de rnaic) este pio esta
belecimento; d-fficuldades q<je se encontrão na cons-
tnr cio dessa obra, não permittirão ao encarregado
délla concliiil a, apezar de seo reconhecido zelo.

ESTEADAS; E PONTES.

Com a estrada da Pacaiuba, qne ficou com 32
palmos de hrgura, despendeo-se «quantia de 4:00,000

O atterro do caminho de Soure feito com toda

sytdes custou 7:214$5S0 Espera-se uma ponte de
ferro mandada fundir na Ponta da Aiêi no Riu do
Janeiro.

Mandou se concertar a estrada de Mecejaria, q ns '
pontes do Cpeó, Gauássü e Jarntuocn, no que des-
pendeo se 1 012^600; continua o trabalho da es tra-
da do Grato para o Icó, na qual se hu despendido
ja 6 contos.

EXPLORAÇÕES.
Mandou-se abrir uma picada da capital para Ba-

turité para abi ir uma estrada para carro;- outra do
Batmité para o Ló; cia capit;l para ^obial

CORRES PONDKNUIA

II

SR. REDACTOR DO ARARIPE-
Peço lhe sirva se transcrever eu» seo jornal'es-

tes beüos peduços de bom gosto oratório, estiílp par-
tamentar, e bom senso de nossa assembléa, e lameiv
te com migo o aviltamento a que ípio feito descer
essa instituição. Nuite que idéia miserável se IVs
de nossas villas, como o barrismo se revelia uns çros-
seiras expresóes de ceitos deputados, o oj-gulho e
exeluuvismo do h vuem da çapuàj; o como se a vi 1-
ta, se rebaixa, se afronta os professores primários,
uma classe infelis, porem a tantos títulos respeitável !

Parece qoe hi quem procure inspirar nos ayei>
sao á capiul, t;iõ acintèmente f i indo nosso amor
propio, dando só emportancia, descobrindo mérito
somente em quem tlli vive. K

Transcrevendo es:ses brilhantes ernpró visos, V.mc.
iihs^rá a arte de Qointiliano, fuá um servic > a nossa

historia lilteraria, e obrigará a este seo enado
Homem do certuo.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL.
SESAÕ DE 20 DK JULHO DE 1855.

Sr. Franklim : V. Exc. ( para o presi lente )
ê um deputado géial, tem mais idéias disto, do que
eu bebe leite em duas fmtes

SESAÒ EE 24 DE JULHO DE 1855.
Sr Franklim ; A fallar lhe n verdade, naõ sei

o que é lógica.
Sr. Araújo Galies : E trablh » material. ( ensf-

nar primeiras lei trás,, piin^epios de geometria, grani'
maricá, e geographia,

Sr, Barroso : Meo (unhado quando estava na
cadeira de rhetorica, estudava, duas ou três horas
por dia! ( deveras ? )

Sr. Yranklim : Declaro, qu« não tenho affei-
çoes..... I.).*ixe chegar o anno, que vem, que eu
protnetto, se fjr vivo, faser alguma cousa...
N õ sei l-gica  Haverá por ventura compara-
çâo entre-o qne tem de ensinar um professor de pri-
ineiras letras e um lente iio [jyceo? creio que naõ.
Occorre mais que um I mte do Lyceo é um cida-
daõ qualificado na sociedade.

Sr. Padre Luis Vieira ; Apoiado ( Olhe ellel )
Sr. Franklim : Nao quero rebaixar os professo-

res de pii neiràs leltras, porem não posso netn de-
vo igualai os aos lentes.

Sr. Aravjo Sàlla: Continue que vai bem ( E
sua S. que o diga. )

Sr. Franklim : Pergunto agora ao nobre depu-
tado, se os professores da instn-ção primaria, gas*
taraõ esse tempo e esse dinheiro? se ^.stavão suar
idéias para chegar a esse estudo?

x
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Sr. Brugr: se gastarão as idéias, entaõ ni.p pó
dem ser ieutes.

Sr fmnkii.m: Nnã s^jtíaô critico, que se foi
n notar tòíias as Sill-aba^s-, que eu aqui dou c^ 

 e»itr£ tanto os ^rofèssoi^s uo centro só pj&l
;i grivata, quais d o -vão i missa, ou ?ju:ai|ilo viio.a caia
do, Vigario-ou das aut Ia >rida .les  'AleindÍ5

lo os v.rveres são aqui mais caros dp que pelos cer-

Ua Sr. Biputado Manteiga e-chá, nao custaõ
. ma;, iba-ráio

iSf Franklim. K iodos o-s professores cornem
mniS-tiíiga.? i.iouHe vem m-inr«ig;s no Assaré, e 8. .Io
ao do Príncipe .., ., ihas couro è possivel, que um
lente do l^y-ceo- que .tem unia posição social na so-
•cie da de ..... ( só <eíies é que a tem )

SESSÃO DE 2G DE JULHO Í)E JS55.

Sr. IRaa/ino. Por ventura um lente, que ensina
priítipirni? letras eáiá na posç o, e tem a mesma con
éid :i;açâo, que ieín un. leme, que ensina pli lu&ophia,
rheloivica, geometria, francês, inglês e outras facul-
dades- ..  por que lemos tido uo governo mi*
quinb.o e ate vi v. nao tenh > boa eloqüência
— ¦ ¦• na» aoiro ser hoinen parlamentar, . e sim
\sati€iyerm,e*peGtudore$t que em remltado teraõ um
discurso mais Ou menos alinh ivado  si os no
bres deputados nunca ouvirão, vão ouvir fnlin* contra
a lus ..... mié íaJio («outra a lus, sim contra o azeite ...
A hw ^.Htá no Lyceo? eu acho que êille está bem
apagado., por tfpie os lentos nao tem ordenado, e sem
azeite .ninguém se allumia.

SiTi''/ ('.hüvier. E por certo temerária impreza de
um -nublar I .'<Q.ne bello -exordio ! arrebata, prende
a -altere 10 dos espectador-:; cesse tudo que a fmn»
apnigoa do 'i-xorUio de Dezése! ) que íiq tendo as
hjbiJ-.uçê ss tprdVssioiiiaes, quer derrotar um inimigo,
que íalern de pòifemso, setue-s,e bem apoiada; e de
í nijulo:! •,.-. (i ivolrre dr-putado j 1 naõ se dignou liou¦
rar-iiüe:seii,do meo h >s.p;ed.e ... e iressiús ocoasioes d* o
]) i•''VíMiiura Paios a seo estômago? ( Que miiüaicel )"Sr Braga* yèin em apoio do projecto es*a con-
>C'idei c -.ir?

Sr. Cliavíer. Alli o policiamento municipal é bem
'deri^í-io . v'ôv:prufexistas uma blasfêmia na ordem
da ei; iiiSiic -.õ • io século. í

(extratiido do peero .2 °)

N B . 0> Senhores Silva Guimar: è\ Caminhas,
i? sobre t-ido o gr. ISrag .mhn, advogado de Sobral,
podem sm v.cioriados J9e1eí;s se refugiou a illu tra-
Çho, bom se./)s.o, e monilida'de na câmara, nao con--
tando alguns outros, pbtiquissimòj devem se»", a que
nos lesta ouvir.

O mesmo ==__ Homem do certâÔ.

Chegai* fregueses,
Que estou queimando!
Custo m v l i C 1

e
^Ó vai r«a;iil"u>d:>.

E.visíe na $'foiUH da Barballit ama carta, ao
que suppõc se, d' f>rada província, pari, Ignacio'
Jozè (xtnc.rilirú áae múfflri- c qwYii seja.

Eui 2\ de iVlaico de ítiòo W%à> aòs abaixo assi*
gnados em Pernambuco um escravo mulato de no-
uie Leandro, c-iijos -signaes mais viseves são; /,.lta
consiileravel de dentes na frente na parte suimriorr
cabellos soltos, altura reguliir, poma barba, algumas
bellides de carn« em ambos os (dbos, um tanto cam-
balo, e de idade mais ou menos trinta annos, Os
abiixo abismados o comprarão em fins de IS52

Firmiuo Cori;.l .no Candido.de Moura, qua o ba-
via comprado na mesma è;)>cbi nt\ Serra do Pereira
á seu Tií) Vicente Borje* Gu: jíío em cujo douii-
nio (oi ní\^ci.*lõ e criado. E;'adiu-se juntamente com
um escravo de Francisco de Mo\ira Navoro, da
Bananeira, de nome Felippe, cabra, da mesuia ida-
de, baixo, olbos abug dhados, pouca barba, e m \ti
regrista, o qir-il estava em Pernambuco sob a res-
pousabdidade de Juaquim Francisco dw Almeida,
Quem capturVír o escavo Leandro e l-?valo aos abai-
xo assiguados no [ ô, no Aracmy, ou eu Pt-rnarn-
bnco, perceberá cem mil reis de gratifcaç io

Caoiinbis fa Pil'l.os

Francisco Liaò da Franca e Al-ncar, ttíncionan*
do-mudar-se de^te termo» e/nk disposto a ven ler
a diubeiro, obras «le ouro, prat^, e Escravos, as pro-
priedadtís seguintes: uma morada de casas, de boa
construção, e cômodos edificada nesta cida le === du-
as parles de terras laviâaias no Sitio Baxio de D.
Birbara^ Uin citio de terras regidius emeravado
no Sitio Lameiro, com c;v/.a de vi venda, com mui-
tos cômodos, caza de farinha, com todos acpccrios;
o sitio está quazi amusado de pedras, e cout^ m cem
pés de coqueiros, ;lguns dos quais proilijztni f u-
cto, oito pjé.í de Jacas, purçaõ rle c fí"/,eiros, e de
outras diveiças fruteiras é= P. rçü) de irados de di-
vpiças qualidades, que faraó o numero de quatro teu-
Ias cabeças ipia»' cç>v |-i n nte

iíni Tav^ro.:»

A NI ü í\ .Jk3'«
^ajw-s>«ají«a«aa?*waania^

CIIEOVI FREGÜESKS ANTES QUE S'K ACABE

Pía l^ja de Francisco Gmsç lves Aleixo vendo_se
para bquidar. luvas de pelica para s<r,*)hora a 1§.
de ieie k 800, de seda preta para bornem 800.
Xah'S rio s de seda abertos 12$, mantas moderou
a 14$, e n Í0$, f tos de velmjo larga a 1$, e 6(0,
ea o20, belios Icqnus finos a 3$20(^ dusiu dofopti
mos b loêi paia casaca a 400. couro de luàtro
olp, a pè;le«

Joaquim jyiy.areã Ç/un-íp .-. lü
Pernanibuco, tem em sua Uwiá ua quina da Rua
Califórnia hum variado soitimento de f z^ndas de
bom gosto, assim como chipeos diferentes, lo çi
surtida, IVragem, miudezas, bplaxa, mantega, cha-
rutòs de líavau:> &., tudo por menos do que se ven-
de em outro cjoídíjjuèr estabelecimento desta Cidade;
outro sim vinho P. R R a SOO reis a garrafa ,
cvnebra de HolI ,n-!a também a SOO reis. Õ;> com
tu-adores não teraõ nada a dizer tanto das ore.
Ç03;ytí0m o das qu-ibMad^s, èiberri bo-ilhio a240 alibra

Francisco Clemintino Pires, achando se pr<xü
mo a sair para os Inhamuns, exige de seos deve"
djÊnçs a liquidação cie suas contas; e em ma au~
sencia para es*e fim a-taõ auetorisados os sr* Felii*
mino Fiúza Lima-, e Francisco Tcxeira JWcndc* Jr :•
vefidê igàalmenté vma coza na rua ua Yalla, e
chaò'> hijito ao llxzatro novo

 " - SESSSSSmSãiB^^ ii w— ¦ ————-

il^t jSlesta Typogtàphia; vêmle-se. porção dè
Icttras para commercio.

Impresso por Domingos l\ C. ãraripe,
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Sr Redactor. Cava 29 de Ago.no de 1^55.
Ri certo é, cbinÒ rlis Guizout, que. a gente sem»

pre cai pára onde s<* inclina, náo é d,' adornar que' eu o\ia no abismo; o amor essa paixaõ podero-
(,zí- (pie q-uan Io ch ga a maior estremo pode afinar

ai inteligência iirjiá mesmo do h unem mais rude,
..pode perturbar a razaò* do h >jfiern sabo: por t-õ
-fupe sentommto vê-se desenvolver o gênio su>
bliine de Ira." Petrarcá de hü DTrceo e muitos ou-

• tros fazendo' admirar ao liiurí 1ò com seos ternos e
milinlrosos cantos; \ê se a imagem de mi Furna-
ri na chegar a posteridade, ornando os saiões dos Prin
eipes e os mesmos templos do Senhor. Que ! será

?fe ra 'bl»>fmuia? N.õ, na mente de Rafael só
.existia aquelle sembl mie, aquelle typo de belesa;

por isso o iiistgtfe Puítor in io delineai a íiguia de
•hia Santa e;rai F-un1.: im que pintar.*: unbriagaiíos as-
¦sim taes h uíiern pelí fuça magnética do amor,
viesse ag-uite motor de pouco? b-n?, muitos ma-
les, uSei o '/oa^s 

( talves ) do que senaq amas-
sem. Por c n <g imte Sr líedactor nao é de es-

;.ptmtíir 
'q ie hu! pobre camponèz, sentindo a m^aia

•paixaõ ( inda que falto de capacidade para obrar
xomo 'aíprdles ) gerasse em sua mente ãlguà coô-
sa e que por atrevido dê a Íus: por isso rogo a
\ oi • iSr. ItejUotor , queira enserir em seo

fpreero;s|rv j rnai primeiro cliraõ que app^recep ues-
te tMT/brt-zo certaõ, estes toscos versos que junto
adi vá.

0*1*. s;. ç ¦• h tiri des'j>, e haõ porque espere que
o iu-o ii h > me dê gloria1; mas como é filho
sempre o amo, ou feio, ou bimito', seja bom dii
rná'»:" recomendo-o a V. m , entrego-o a sua be-
nevüléncia, rgiii fVsiSeos passos, eoiregor.lo-o em su-
as ücçò>* CHHVi » ! filh> das selvas, nada sabe
como '•*> 1)-«v^íà por esse inundo de meo Deos P !
Com tudo s» a primeira vista V. in. aborrecei o por
causa de sii/i feia catadura, por suas rudes exoreeões
ou 'fioaímente por que suas vestes se achaõ si.jas
d» pó de nossas inatas, fç» ainda o que Ih¦¦• di-
go; uiH{M-n nas chunas para ver se o purfiea
td vev teuhi a naiuresa do áuitaiilho que no fo-
gjfe.se aíitnpa eu õ<será sem proveito e*ta experiência.
De tudo lhe_.se.ia. obrigado .0 D- Y\ m. attencioso-
v"nerador e criado. Iluin Araripano.

•,-.¦ ; 
-¦::• 

'

Ihfirlis seo» limtivO
Foge tímida a esperança
K «ue aíl ge c'a lembra iça

.? ;f :JVhis'' activo o m.'o pesar,
1 * p"rle. Jllvartínga.

Eu amei smh ver a causa
Q.ú,e ^foa,.''i meo anÜói"
Sói.por ,tr-í-í! ç .ô -.abia
Noíjcias do meo amor.

Quis. a. sorte, ou o destino
. Ãmvpcçuir/., màisJ se'o purot*
F-oolio -me us ftceiis meios
De chegar ver- meo atnor.

JEÉi % ,?i *i m4 §11 oJ ^J

Snbio de ponto o rf.-cto
De nmos, males causa.yôr
Jasendo-uie a vuhi amaigura
^Uiiuntando minha dor.

Eus;iriavel cubissa
O' de Tuce ou de hum Mentor
Desprezou n;iõ deo aproco
As chunas do meo amo/.

Viva Tuce sati f-ita

l^0 
semblante encantador

Hf- cauza do meo tormento
Meos suspiros minht íIqv,

Sem a doqe UUmÒ nao presta a vich.
21= farte. Martins Francisco.

Fa|bíu-rne amor das caricias
me só Tuce bem Crsia
Afra rmiis seos encantos
Que as outras bellas excedia.

P ntou-uie com finas cores
Os seos d:)tes natiiraes
«"as gnçíis e seos mimos
As delicias dos mortaes.

Declarou- me ser ríit• zo
Quem amasse a Tuce bella
Que deixasse vuõs ric^ios
Q ie amasse só a eíjà.

Dispus-me assim ao fazer
D i .i amor toda nUencoõ
Uísse a Tuce que íhe dava
Meo amor, meo coração
«_ > «¦»

Mais nao fui correspondido
Na ininha ardente paixaõ
Disprezju Tuce nieos ais
Suspiros de coração.

Ja quo agora enocula Io
S'í^ o veneno no meo peitor^-uá sempre o seo estrago
O cruel e duro efeito.

Mal haja amor que fui cauza
D' eu viver nesta agonia
Mal haja o moustro cruel
Que iob)u inmhi alegria;.

Se compraz amor somentw
De suspiros, ais e dores
Sedudndo a quantos virem
Fnjndo de ter amores,

Por isso talves que amor
Me vingue da bella Tirce
Aruiando-lhe üa cilada
Sò por gosto de surrir-se.

Cego ! . . . julguei me de Tirce aceito
Ji fruia os seos àfTeciós
Cuidei ter saciado
Meus d.vsej >s predilèctos.

Porem nidi joi riai
10ra sonh i ou fmf-zia
So íoi -íid o - desureso
Q i ¦ de Tin-e recebi.

M i hija iínVoí q ie f>i caítsa
D' eu viver neiiu- agonia

r-

r~\
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Mal liai• o mon.t.iiQ cri d
Que ro « »»i niii li < ai gria.

Vira Tirce sapti-fula
F.rseudo me disg^açailo
Na ã o » s em troca me d>.r
O t't' Io de ser anui !o.

Nao qiijs ser dono d' hú Throno
iírfijj.iiido em meo coiàç.iõ
Naõ (mis ser dom dMiü Sreptro
Que amor lua entendia a maô.

Vá <* a^vír loür?» de mim
i^idòe Tirce. uo seo p.isjto
Contente <le triumph-r
^or une v\\ er o seo ro.vto.

Êé Toce ff lis d.itiísa !
Te dès/cjo iodo o bem
y.i.va eu sò padecendo
!'or CaiKfi uo (eh desatam.

Mal hja aoior que foi causa
)' eu vwvv riesüi agonia,

Mid liiii t o in.' nsi.ro ene 1
a*

Que robou minha alegria.
6 . Varie.

Aí ! Nf mi nem pu srVi se Tires
fíe ingrata ao meo amor
He, tal ves, humri naõ crmal
Que motiva a nimba dor.

Esterarcmo, psta insertesa
Alenta n minh i paixão
Esta lava ábrfeabourn
O amor horrendo vnhuiõ.

Se acaso é Tirce a ü graia,
Se me fa's cruel descem
Ivxulhí de ser cruel
Km quanto os males naõ vem.

Lida conflito te ame
O cançado eu ç;5
fVmnr firme naõ se.acaba

Coco recente ingratidão.
Ignore Tirce ' o quanto

Tam m? feito pauecer
Ni»m maiá nm ai lhe derijo
N õ lhe faço còadíeesr.

Mal b j i amor que foi causa
(V en viver ue?ta agon/a
Mal Iria o m<mstro cruel
Que roubou minha iilegriã.

O Ararmrimi

A PEDIDO, DO SR RAIMUNDO ANTONiO PEREIRA.

Pi! O POSTA.

|]|>. Os rios que proveu de nascentes em ter-
r^| s particulares, uíiq sendo navegáveis, pérteh-cerK' ao domínio particular í

2 .. Se pertencem m domínio particular, poderá¦%n 'proprietário 
do terreno an ie está a miseente fizer

da água o uso que lhe parecer, empreendo a to-
dii, e mesmo consumindo a ( se possível for) na
sua lavoura e nnchinismo ?

o*. Os proprietários dos terrenos inf-rioies, poroude as águas f.sem o seo fluxo natur;-d, lem m1-
gum dominio ndh, em relação ao >proprietarjo do
terreno superior, onde está a nnsçeyte, só pelo
simples facto de^ serem seos terrenos banhados
C(i i*» essas águas? A5'

4 ? O que è preciso em direito para que os pro-

p 
'eurios dos terrs.ios ilíCriores teíííi o doiidirio, ou

a nu-Mnc: p0 S(j mnimlouivel nas ãgl/tís ?
5° Naõ havendo esse dominio, pu posse ma-ruícni :j, po e ;i o proprietai io da iifseente f seas?im lhe for conveniente ) mudar o leito natm 1das águas, dar dl s uma diieçaõ diveica, uma vez

mie as^ e r;:ò ceifar os donos (los fov|os
por eu ie è.llís fiserem seo novo curso?

Ltli.SPOXDlíM.
Â,)1° <]0M, As nascéijtei d'água mi rios

pa>teulares, isto é, que n; ó s} õ M&â&fê. • nem
vaõ for uai- rios navgavis ( Ord; 1,-v. 2? '§ 

8 r )um (lií^rmu d# o uras cousas ,,ÍU licdai ri l\)me 6m4; Ag..^, § ,. ,,„.• cyiise^.ij.t,; p.iienr,.nao doj.o ou dom* no tm;rearp ende^nasceny, éphr
ou.le torreui ( (Jod, Civ: <ia {<>,,,,C;, 9rL 941 v.
jioi-s que a propriedade do prédio compreheude a pro-
pnedade de mi-, „ q:Me eXi?I(? „:l ^,,,,,,, fie ie don.esmo prédio. (.T,mlier. !).r. Civ. Fraccliv ^
tlulo í)C , § 2° n. 13! '

Ao 2? O pn-prinario «Io prédio onde esiá anascerue d1 a;g/ia pode f-zer o íiso desia que lhe
«prover, e o^riínito (lorní no seo rérreno, (Vo,,,lauto
que ni«p;.,«g2jrave a servidão (Jos prédios início-res, parr, os quaes tenliaÒ de correr as afuai de
pois desse os..; e por eons-omte pode,., nes^e«¦so licito oonsnmdas Iodas, |)(,r q„(; é direito s«,o,salvo o que se vai responder

¦ Ao 8? Os proprieiários ilos terrenos úfriíoe. •
isto è. dos fri-no. p,rFH os q-mes nj.n core na-l.ir.l.n.nte sò podem adnii,,,. a ,|„n,n;,, ,j ||;„
a!g;m contrato comi o dono ,|n t^rrenr, o„de es|.ta » nasceote, 00 pelo „so nao imerrompi-lo pe'.Io ten',,0 iiecesfario pa(í, „ p.escçaò, depois deler fero >.©bra« ar-parentes deMÍnadas a idgtun uso
p-.rloo ar, op ¦, fa<¦ i 1 Cr ésè teà. Cod. civ. da
1-iioç m.Ml e C1J; çiiado T-.dher, „. 136.

Ao 4- .Já esta i:es|)(mdido com o que se dis-se em resposta ao Sr.
Ao 5? Parece-me q-ue o proprietário do terrenoonde esia a nascente pode fazer o uso delia quequiser em vertude de seo direito de prOpneda..<\r; nuis es.e us.o deve.á ser rasoav.d e nunca em'

}),('.!'^o da agrindlun», \\n t irjó, e Co;iii esla li.mraçaõ ( fjue ,ne pnrece /idoussív-l e justa ) jyõi
piá 

o proprieta.io da nascente dár a está .íinco
diversa da que tinha arjes se os pmPri..,arioS dosterrenos da n< va din çaõ üfo pe?n-ifiireni, e ce (iS
dns terrenos infuiores nao teidiaõ adqoerid^ di-
reW.Q de P'Ojjr,edade ou posse, na forma que sedisbe ao 3 ? .

Kio de JMieíro 18 dejaopiro de 1853;
CvoMano Alherto Soares,

SeiruPn, se \0% 14 igUdt;S resp(;stas.

1'ILOV'KKIUO.S.
.IuÍ7 pie!oz> f/, o povo cruel
No j .go se perde o amigo, e se ganha o inimigo.
Amor, dinhdro, e cuidado, ,,,,.0 está dissimulado.
Trata é o hom lallar, yiro é o bom calar.
Tr^s coi-as deslroem ao homéne; muito filiar, e

pouco sab?r, muito .ga-tar4 e..pouco ter; muito pre-zumir, e pouco valer.
Ao velrn recun casado, resar-ihs por finado.)
Qoem com mau v.isinlíò haVfè visiiíhar, com um

olho ha de dornnr, e com o outro viufmr.
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